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hasta o vosso valioso adjuto- 
rio para completar-se a obra 
começada. 

E de vós o esperamos, cer- 
tos de que fleseiMpenharâuiop 
bem a missão que qui»èmos 
sobre nós. 

Ita speratur. 

♦ ♦♦ 
♦♦♦♦♦ 

♦ ♦♦ 
♦♦♦ 

♦ ♦♦♦♦ 
♦ 

0 Off side 
A tnocidade se   roune. 
Os ideaes se unificam para 

consecução de um só escopo, 
e de tudo isto, deste esforço 
yublime que nos cnnobrece. 
nasce uma força que irá ali- 
mentar o nosso [lequeno jor- 
nal : O < *PF  SIDK. 

A vidii ephcmera de um 
grande numero de congêneres 
em nada desabona a fé que 
temos de que o nosso jornal 
avançará inpavido pela tortu- 
osa estrada do jornalismo. 

Porque nem todos que 
% o m a m sobre si o pe- 
sado fardo tem o mesmo ar- 
dor e o mesmo interasse pela 
vida do orgam   que dirigem... 

Torque nem todos applicam 
alli toda a sua constância ou 
porque a discórdia vem ao 
encontro, destruindo todos o» 
planos e desanimando os mais 
applicados. 

Quanto a nós, porém, tal 
não snccederá, pois estamos 
reunidos e fortes para resistir 
aos tropeços da vida jornalís- 
tica ; porque estamos presos 
de ura mesmo ardor, unidos 
por uma mesma coordenação 
de idéias e porque todos os 
anhélos de nosso coração v#- 
sam somente o progresso do 
jornal que hoje  despont». 

K agora,    leitor    e    amigo. 

D 

fl uma fingida 
Nos últimos diiís de férias, 

estava eu na fazenda quaado 
uma carta de um meu muito 
intimo amigo veio alegrar-me 
muito. 

ronvidava-me elle a passar 
em Santos uma ou duas se- 
manas, comforme o tempo que 
eu ainda tivesse disponível. 

Ora, dizia-me elle. Santos 
em tempo de férias encbe se 
de hospedes e entre esses hos- 
pedes contamos muitas meni- 
nas bonitas e . . . levadas ; 
como te conheço e sei a tua 
paixão pelas meninus bonitas 
aconselho-te « que aproveites 
tao bella oceasião». 

Eu creio que sempre é pre- 
ferível ver meninas bonitaí 
do que estar a caçar passari- 
nbos e outros bichos, que, 
aliás, não nos la/.em mal al- 
gum. 

Parti pois apressadamente 
para S. Paulo para arranjar 
com os velhos licença para ir 
e ao mesmo tempo ... al- 
gum arame. 

Segui logo após para San- 
tos, Crède que durante a mi- 
nha estadia naquella adorável 
cidade eu me distrahi como 
nunca. 

Recebido na estação pelo 
meu amigo Flavio. segui im- 
mediatamente para o botei. 
que ficava situado em magní- 
fico ponto e que como Flavio 
me dissera estava repleto de 
meninas bonitas. 

A' hora do almoço estava 
eu prompto para entrar em 
combate ; palavras, gestos e 
poses estudadas como se os 
fossem por um actor que quer 
desempenhar o seu papel 
conscenciosam ent e. 

Infelizmente a meza ficou 
imcompleta e o almoço foi 
uma  primeira  desillusão. 

A pequena de Flavio estava 
doente e por isso nem no 
parque estaria. 

Acabado que foi   o a-lmeço, 

corri pressuroso ao parque on- 
de iiaquolla hora. á sombra 
de magnitica-; arvores, deve- 
riam estar as mais bellas me- 
ninas Santistas e   Paulistas. 

Desta vez fui mais feliz : ao 
parque tinha accorrido grande 
numero de meninas e o meu 
amigo Flavio apresentando-me 
a uma gentil senhorita deu- 
me oceasião para iniciar um 
Uirt, que, se bem começou 
melhor acabou. 

Começámos por conversar 
sobre o tempo, sobre o clima, 
sobre os pássaros e sobre n^ 
flores ; neste ponto eu offero- 
ci-ihe uma alva camelia e el- 
la deu me uma rubra rosa 

Aiâdiias horas conversámos 
sobre nós mesmos: eu pro- 
movi-ade menina deusa, trans- 
formeia em tlor, etc. 

\"s quatro horas o assum- 
pto foi a guerra : perguntei- 
lhe a sua opinião : era irer- 
manophila. 

Ora, eu, que sou francophilo 
até a raiz dos cabellos. isto 
já c da familia), contrariei-me 
e demonstrei-lhe que a Fran- 
ça ia ganhar porque tinha mais 
aluados, mais soldados, mais 
navios e mais uma porção de 
coisas que não vèrn   ao   caso. 

Ella indignou-se e ás 5 horas 
eu era raimoseado com um 
vasto "fora,, e rebaixado de 
anjo a diabo 

Que urucubaca ! 
Esta minha primeira aven- 

tura, muito rápida aliás, va- 
leu-me descrédito geral. 

A' hora do jantar em vão 
approximei-me de quatro ou 
cinco meninas ; todas respon- 
diam seccamente ao que eu 
lhes perguntava. 

Emfim vendo que  não    po 
dia cavar mais nada naquelle 
dia, fui  me deitar, desilludido 
de tudo. 

No dia seguinte acordei um 
pouco tarde e não encontrei 
ninguém no salão : sabendo 
que todos estavam na praia 
resolvi ir passeiar no parque, 
onde, solitário, estaria á von- 
tade. 

Deparei, porém, a um can- 
to uma formosa menina, que, 
dormia recostada em um di- 
va m. 

Era muito bella  mesmo : 
Cabellos oortados á ingleza, 

olhos negros e eeduetores, em- 

fim a  mais bella  menina   que 
eu tinha conhecido. 

Kstasiado puz-me a com- 
templal-a. 

A matinal brisa soprava de 
leve dando á praia um clima 
fresco e  agradável. 

Não pude resistir ao desejo 
de vel-a mais de perto e ao 
aproximar-me fiz invohinlari- 
ameute rui do. 

Klla despertou assustada e 
eu pedi-lhe mil   desculpas. 

J^i principio ella ficou zan- 
gada : mas. a solidão nos a- 
proximou e em breve nós 
conversávamos cemo se fosse- 
mos velhos camaradas. 

Fiz-lhe mais tarde uma de- 
elaração em regra : um doce 
aperto de mão,um terno olhar 
e um meigo sorriso foram a 
resposta. 

Começámos um colloquio 
aderavol ; senti-me naquella 
saudosos momentos trauspor- 
tado ao décimo céo. 

Desta vez eu estava preve- 
nido : não iria contra a opi- 
nião de menina alguma 

A sineta do almoço velo in- 
terromper o nosso idyllio. El- 
la subiu para seu quarto t eu, 
todo alegria o felicidade, di- 
rigi-me para o salão de jantar. 

Flavio também estava mui- 
to alagre ; soubera que a sua 
pequena já estava melhor e 
que já vinha ao parque. 

Promettcu apresentar-me á 
(dia e da mesma forma eu 
disse que ia apresental-o á 
minha pequena. 

Depois do almoço nós nos 
dirigimos ao parque onde con- 
tava  encontral-a. 

Vi-a além debruçada sobre 
o parapeito olhando para o 
mar, 

— Eil-a — ia dizendo eu 
quando ouvi igual exclamação 
que partia dos lábios de Fla- 
vio. 

Olhámo-nos surpresos, sem 
comprehender nada absoluta- 
mente. 

Foi somente mais tarde que 
sube ser ella a pequena de 
Flavio: foi era vão que eu 
contei-lhe o incidente, elle 
disse-me : 

— Fica com ella, porém 
não falies raais commigo por- 
que eu não costumo ser ami- 
go de trahidores. 

Eu estimava Flavio since- 
ramente e esta resolução aba- 
lou-me por completo. 

Nesse dia não fui jantar   e 
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confesso rjae ilerrámei bas- 
tante? 'ia^imas ; ilaas.   eu ora 
or^ullioso e ;'i noite itesoi ao 
salão  do  liofM. 

l"la\ io não apiim-era atítm- 
bem. 

A uni canto si-ataila graci- 
osamente estava ella. 

Xão pud* resistir ao desejo 
de fallar-lhe e tantas foram as 
razões que cita nu- apresentou 
que eu resolvi tu-ar em San- 
to- até o fim das  ferias.' 

Eu tinha, líorénr, ;>(>uros 
dia- e voltei para S, Paulo 
•entristeciilo i-om tanta- des- 
graças que me   acontceiain. 

1'assoii-sc   uni   amio," díiis  c- 
eu    não    nu1    poniu 
dessa  aventura    até    MUI'^HP1 

dia  apaixonei-me  ]ior nina lin- 
da  moreiif;. 

Vnr,\ tarde.porém,fui ínfor- 
-amdo de (pie ouTriT rapa/ ]ias- 
seando^eni frente a casa  delia. 

l''aJlei-llie-  sólfrè  isso. 
■í    Küa dissí-me que nada   ti- 
.nha observado-.• 

Hu já me ia esquecendo do 
caso quando uma noite éiucou- 
tro no vSkating» a pequena 
de Safito^. ■'   '    ' ' 

Fui, a cl-iamãdo sen. 
nar com ei Ia -  ' 

Jurofi me-que nie !'o;;a tiel, 
que me : espera seidpre eftt 
Santos. 

tar ouvia commovido e-s.is 
ternas palavras e sentia renáa- 
eer com iíttpàÈso maior a an- 
ti-a   paixã'o' 

E, im((uella noite, eu relern- 
ljpei-me coiti saudade do» tetn- 
-pos ádf>s. 
> Mas, a lembrança da amiza- 
de de- Flario que eu perdera 
iiivoluratarianvérnte vinha por 
um fim' em todos os rneiís 
pensamentos. 

Decidi-me pois a coritinuar 
a namorar a pequena que eu 
já possuia ha algum tempo 

No dia seguinte em cami- 
ntoo de sua casa tive uma de- 
sagradável surpresa : ao virar 
a esquina vejo um rapaz a 
conversar com ella '   '' 

• Aproxilno-nie ;e qual não é 
a minha surpresa ao reconhe- 
cer Flavio ! 

Nãonoe coniivemos e um 
longo amplexo restabeleceu 
nossa antiga amizade. Em se- 
guida elie 'contou-nte que èlla, 
que assistia perplexa ' áqtíelta 
soMia. o namorava desde "al- 
gum tempo. Veudo-nÁs tra 
hidos ao mesmo tempo-, reti- 
ràmo-uaa sem ao menos cum- 
primental-a.        : ■       ; 

De braço dado; contando as 
aventura» passadas,   nos ' nos 
fofBos, f»liz«8: e süatkfeitos...' 

?        ■       'POR- úM pm«iôo! 

íai#,  de fofho de 1916 
Fíxmo. SUT   Rédactor. 
Peço a Va.   Fxcia. a    fineza 

de publicar esta no    pro-rimo 
numero do «Off  side^. 

Effeítos àe ums declaração 
you contar um facto aos 

queridos leitores para que fa- 
çam uma idéa dos apuros por- 
ipie  pass.sei. 

Estavaeu uma tarde sen- 
tado no pittoi-esco ■ terraço 
(iermania. quando vi para Ia 
dirigir-se, unia grAaioãj-íogteJ 

zinlia. aeortipanlmda de um 
p^iiuerrucho -louro como espi- 
gas de trigo enf flor. h»agi- 
nem uma Miss com lindos 
olhos azues. um cahello que 
mais itareeia ca-catas de ouro, 
umas tactís de um rosado fre.-- 
co, que encantava, e aleni de 
tudo uni «donaire», no ■ andar 
e nas maneiras, que parecia 
uma parisiense.      ... 

Empertiguei-me tpdu, arran- 
jei ò íaço da gravata, e. lo- 
tava prompto para entaliolar 
um dirt» Porém, [lassados 
dois minutos, por mais que eu 
tossi-se è lhe lançasse olha- 
res apaixonados, a Miss çon- 
^ervava-se indifferedte. ■■orno 
s- f()--e urna estatua de ifiari 
more. ''   '    ' 

A:os poucos fui pei-dendo a 
paciência", e formulei um' pla- 
no de aiaque que' èomistia 
em fazer-lhc unia vasta ' de- 
claraçâo, quando pôr perto 
delia passasse. 
i Estando, já o sol semi-es- 
condido no horizonte, levantei- 
me disposto» a por em pratica 
o meu plano. 

A felicidade sorria-me, pois 
ao avisinhar-ine da inglezinha, 
o pequeno que brincava com 
Uma bola de borracha; tro- 

peçou, e. se eu não o segu- 
rasse, (Tertámente que teria 
deixado pelo menos um bello 
par' de dentes  na calçada,, 

Passado o pruneiro susto, 
cumprimentei "a linda Miss. 
com utrva áfábilidade sem egu- 
al. c tratei de iniciar uma pe- 
quena prosa, 'servindo de as- 
sumpto o incidente do peque- 
no. Depois de dois dedos de 
prosa, enchi-me de coragem, i-, 
«batj-lhe» uma divliindiM vò.^ 
ho decepção ! ((aendrts leito^ 
res, não sei se íôi por exces- 
so de-inspirarão, ou porque a 
Miss ainda estivesse nervos*»', 
mimoseou-me as faces corri a 
sombrinha cor de anil e pas- 
sou-me uma tormidavel des- 
compustura, que felizmente 
não enten.di, ,por ser em- In- 
glez. ■        ..        _       .. 

Snaudo ftiojfeoni (íleiifo a 
ãlisar o rosto, para desfazer a 
marca da ponteira do gnaida- 
sól, ftxi-me pondo ao fresco, 
ainda debaixo da voz da Miss 
que também se punha em re- 
tirada. . 

Dois dias após', recebi uni 
amável convite do meu- , ami- 
go Wdlter. ura interessante in- 
glezinho. liara ir a um baile 
em sua casa, pois eommeme- 
ravam o 20.° anniversario : do 
casamento de seus -pães. 

A's 9 horas da noite apre- 
sentei-me em  casa do Walter. 

O aspecto éra de-lumhrante. 
< »s- acet;rdès. üj^ ondies- 

tra "casavaiiT-sb coiii O" voZear 
alegrg das moças. 
,. (i meu amigo tonuuidó-me 
•pe<lo braçi>; dls-e que - i-a,' me 
aiiresentar á  sua  iimã.. 

Imaginem os leitores os ^pUr 
ro- em que me vi, quando, o 
AValter apresentiHV-me á- tuna 
Miss que não era, ontra senão 
a da «sombrinha». 

Completaiii nt-v vexado. e 
sem saber o que da/.er, pro- 
nunciei algumas phrases ba- 
naes e retirei-me juraado nun- 
ca mai-. fazer mais declarações 
senão -depois de ter sido mui- 
to correspondida 

Esperando    ser'   ãttendido. 
subscrevo-me dé  \.'    Kxciá." 

Amo. Atto.   Olirgdo. 

-       -Zá-la+me>rt. 

5cena5ô,e.üutp,apa 

Lembro me ainda,    como se 
fora    hoje, - d'aqaellas    tardes 
ataiidosas   de   maio . . .-    Passe- 
ando,   de, mãjos   dadas, ^ pela 
praia, falávamos, dos    nossos 
sonhos    ddiro   . . .    doirados 
como os raios do sol   n-aquel- 
les diae^. ..        .     . . 

Tudo era-alegria ;: tudo era 
amor ; as jnaguas tornavam-se 
puras,, ç. doce* os tormentos. 

Findava O; mez de maio, A- 
proximavam-se . as     ferias    e 
com cilas a. rainha partida pa- 
ra^ P.auJicca,  : 

. Primeiro de   junho U        - 
Eu sentado, sosiuho, n^um 

rochedo, junto ao mar, ouvia 
o murmúrio da vagass que, 
lentamente. Tvinham , raoner 
sobre a,-praia -. .. ^ 

O meu olbar.vagueava pelas 
latitudes occauicaü, e, atravez 
op.gieus. pensamentos appare- 
cia a .qaerida, imagem de Lili. 

Amanhecia - 

A éstrella dalva, com bri- 
lho indescriptivel. scintillava 
n'uiii  céu d'eseurecido  azul. 

Que espeetaculo síimptuoso 
o ddquella mnnhan de junho ; 
o- morros pariKdam emergir da 
nddiiiH, atravez os rkh s írbli- 
ipios  do  sol   nascente. 

Fo; nessa adorável nianhan 
que lhe disse o   ultimo adeus. 

Mobilisando as forças -que 
am.ia me re-tavam iTalma, 
assim lhe falei : «cliegmi a ho- 
ra da nossa cruel sçparação; 
paitirei. boje. a noite, àvxtta- 
panhado  por  tua     hella i 
gera que me trará força- : ara 
esperar (pie a Providencia Di- 
vina, algum diá. ainda, nos 
venha fazer ui.idos para s ■m- 
pre'» 

Suas mãos nervosas "agarra- 
ram-se ás iiiinhas. e c "n à voz 
tremula, cila per^unton-me : 
«serei . . . serei sempre . . . 
sempre a  tua amada ? 

E eu com os oliios innuii- 
dados pela- lagrimas, com um 
meiiío SOITíSO na llor dos la- 
hn.^/disJe,'fitásulo-a por - al- 
<f\un temao :, íior'Hudo quan- 
to, lia de mais sagrado, eu ju- 
ro iiunea e-quee "i-te , ICen 
laçando-a nos- meu- braços, 
mim soffrego beijo. i!is-e-lh ■ ó 
derradeiro,;. ítdens.l   ',' -. 

F nem siquer partira, já, as 
saudades, em sonhos, faziam- 
me recordar os momentos de 
ventura, e, resplandecer a fe- 
licidade  passada .  .  . 

E parece-me. ainda ho.jè, 
ouvir as suas palavras suaves 
e encantadoras, que tanto ftic 
fascinaram   e attcahirara     . . 

E agora, para mim, tudo é 
glacial. esmo ' e vasio . . . 

O meu ideal désappareceu, 
como desapparece o Sol com a 
estaçãa) das flores e dos ri- 
sos  ... 

Hão Paulo. 8/'6/ VMB 

Edouard d Evaz 

««««♦♦««♦»•»««<»««« vim 

O ''off side social'' 

íl'ar<>dia-dos Gutm) ' 

' Naim apito melodioso e bello, 
ei hosso rédactor,' puniu seve- 
ramente, escandalosos offsides, 
no nos-io meio social e spor- 
tivo 

Era meia noite. Os rondan- 
tes apitavam... E o Cidoca 
tintando de frio e de medo. 
talvez, ao passar era frente 
ao theatro municipal presen- 
ciou uma-scena interessante — 
ura leilão de gatos — em que . 
elle arrematava uma gatinha 
branca por cincoenta 
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Perilo Prado 
Domingos Regina 
Clovis Carvalho 
Alcides Siqueira 

X'isto. o R. Santos-i-orn o 
Kuv P. Chaves e o l^rcgo, que 
«ontava as «pestana^ que 
tirava na festa Legiãci^fíéTma- 
ram um «forrobodóde min.aila» 
conl o tal .de < )idoca..,;' 

Ouviu-se. então, uúy, apito 
"Vira. do rondante qnetputax a 
punir esse <;//' núlf;%■? mas 
dehalde. a escuridão llies faci- 
litava a fuga.. para: cima 
de um telhado. 

E ouvia-se a raelodfa do 
apito... punindo o off-wle, do 
vigoroso Regina que, amando 

- tcreanças». tlia a dia, auir 
tnentava a sua collecçíut ld'el- 
las), attraliindo-as com pala- 
vras doces e suaves ... 

K ti apito ainda soava ... e 
)   Vergueirinho dizia : 

Estava mesmo uma   belleza 
Aqueila festa da Legião 
Oom doces estavam as ai"/as 
K  com   júbilo meu   coração. 

E o melodioso apito, ainda 
fora ouvido, punindo movi- 
mentos  bruscos   de  (iioconda I 

E com uma novidade infi- 
nita, o apito melodioso e bello, 
pumado off mdes. vai reper- 
eurtir ao longe... 

fazcnòü o "CüPôQ" 

Resolvi, aproveitando uma 
pequena trégua que nos foi 
dada por este nosso incle- 
mente clima, fazer um pequeno 
<corso», que, si não foi ado- 
rável, pelo menos foi diver- 
tidissimo. 

Na bellaAvenida Angélica, 
a mais bella do nosso bairro, 
eu encontrei na esquina da 
Rua Baroneza de Itú, o Hora- 
cio Vergueiro, todo «ameri- 
cano», tendo nos «mimosos e 
delicados pesinhos», a ultima 
creação dos Irmãos Grespan 
dirigia mudas cauções á sua 
sua bem amada Dulcinéa : 
mais adeante. o Altamiro. o 
famoso cavalleiro de Xiririca. 

celebrando .com fornudavei» 
gargalhadas os últimos aconte- 
cimentos do.-diiH K^i 

Na Rua Barão de Tatuhy 
o Nininho desilludido. quo^- 
rendo «esganar» o rival, o tal 
de roupa Ka-kf. que llie que- 
ria conquistar os «anjos» do 
Coração de Maria." No Kovàl 
o iilustre e futuroso «secreta- 
rio» Newton BT; Vianna, em 
auradavel posição assistindo 
aos M\steri^-í de Xc\v-^'o-rtóv 
com o   DO^SO   Presidente,  que 
estava v<ím>m" z^9'$¥&£&$* 
gfiff* num etiraçaosjinro r fre- 
raldo Vergueiro na Alameda 
líarros a tirar uns formidáveis 
carreteis de linha, com a gen- 
til o graciosa pequena dos 
"abctlos castanhos: na Rua das 
Palmeiras as «Palmeirinhas» 
com ris lindos cabeWÇtã^.cada 
vez mais compridos.' --\ 

E no Largo do AnwiGhe, o 
Regina, «pae da juventude», 
desesperado com a ausência, 
da. mtdatinha, que se^áfeniu... 
com o Ismael. - "v 

r>epoÍ9 o Raul Mes^iéi^, to- 
do enfraquecido, numal^pose.. 
de doutor a tirar um^C* Pes- 
tanas,, com uma forrfrfv^f- pe- 
quena de vestido azuK^- 

F"; por fim eu entre^^<Hi- 
gh-Life» para tambem^-lr para 

€i-% Spopís 

o «corso». 
T:k 

Ina carta 
i 

— Nininho. í^bi!... 
que tempestade ! Quantas 
moças me vêem perseguin- 
do. Pudera . . . Possuidor 
de tamanha belleza . . . é 
muito natural. 

— Eila. Oh ! Clovis, 
o teu k£.izcresco bigode ... 
é o meu ideal. 

ELLA 

Fumem só 

SUDAN 

O «Off Side» de proprie- 
dade da A. A. Buenos Ayres 
é o seu orgam official. 

A Directoria- que- ora rege 
a Associação é   a seguinte : 

Presidente — Eduardo Vil- 
lalva de Nogueira Vaz — re- 
eleito em' 3 de Maio ultimo. 

Vice-presidente — Ismael N. 
.Vaz.   , 
r^f:* SécTetariõ — Rauf P. dá 

Silva Santos, ex-vice-presidente. 
2." Secretario — Erico do 

Amaral Campanha. 
Thesoureiro — Clovis M. da 

Carvalho, ex 1." capitão. 
Director sportivo — Fernan- 

do Motta Netto, ex 2.° Secre- 
tario. 

I.0 Capitão — Raphael We- 
tere, 2.° capitão na ex Directo- 
ria. 
" t* Capitão ^ Antônio  We- 

tere, ex Director sportivo. 
O conselho fiscal eleito a 3 

de Maio ultimo, ficou assim 
constituído: 

José Augusto Lefevre. Ma- 
ximiano Tifo Mota e Gildo 
Commodo. 

A commissão de syndicacia, 
nomeada pela Directoria é Clo- 
vis Carvalho. José Lefévre e 
Alcides Siqueira. 

O mandato desta Directoria 
terminará a 12 de Maio de 
1918. 

..   *^ 

Com grande anciedade, es- 
pera-se d 3.° match da Liga 
interna, a realisar-se amanhã, ás 
9 horas em ponto entre os 
team* Rio Branco» e «High 
Life». 

Os temns estão assim cons- 
tituídos : 

RIO BRANCO 
Laraya 

Lefévre   — Tônico 
Mendonça  -   Clovis —   Zico 
Edú — Guimarães — Eihas — 

Carioca — Coelho 

HIGH - LIFE 
Paulo 

Tida — Ismael 
Daívo — Regina I   — Luiz 

Fiíhiriho — Fausto — Mesquita 
Geraldo — Júlio 
* 

Realizou-se no dia 27, no 
campo do -Mackenzie Colle- 
ge , um match de foot-ball 
entre o 1". team da «A. A. 
Buenos Ayres e um team do 
Maclkenzie. 

; O Buenos Ayres apresentou 
sé etn campo muito desfalcado, 
corri o seguinte team : 

Raul 
Liége — Ismael 

Pedro — Pirillo— Raphael (cap.) 
Guimarães — Ribas   —   Mes 

quita — Gildo — Júlio 
O match, muito disputado, 

termitiou copi o seguinte re- 
sultado : 

Mackenzie — 3 goals. 
Buenos Ayres — 1 goal. 
O goal do Buenos Alyres, 

foi marcado pof- Mesquita. 

Qaixado"OffSide„ 
Zá-la-mort    São Paulo 

— Seu   conto foi acceito, 
sahiu  publicado  hoje. 

Dudú. Santos : — Os 
seus versos foram para a 
cesta, por attentarem con- 
tra a métrica. 

Edouard d'Êvaz. São 
Paulo : -•■ Está bom sa- 
hiu hoje.        .'4' 

Tônico. Campinas: —V. 
Excia. assassina cruelmente 
a grammatica. Nós não so- 
mos o "Garganta,,. 

Um fingido. São Paulo: 
A sua novella está bem 

feita, sahiu hoje á primeira 
pagina. 

Toda correspondência 
deverá ser dirigida ao 
Conde Farofa, Rua Veiga 
Filho n.0 8. 
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